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RESUMO

Com o crescimento do ramo de construção civil no país, devido à proximidade de uma Copa do Mundo e de uma Olimpíada, uma empresa de luvas, situada em Portão, busca o aprimoramento de sua produção bem como sua informatização. A empresa não possui qualquer sistema de gestão empresarial, mas já sabe de sua necessidade devido ao alto número de pedidos em atraso ou dispensados. Como não existe modelo de produção que a empresa siga, o seu processo é falho e, muitas vezes, ineficiente em grandes pedidos. Sendo assim, esse trabalho tem como objetivo desenvolver um modelo de gestão de produção, baseando-se em estudos de otimização de produção e com isso expandir sua produção para outras linhas de EPI’s(Equipamento de Proteção Individual), evitando o desperdício de matéria prima.
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MOTIVAÇÃO
Um dos mercados que mais crescerão em 2010, segundo Adachi (2009), será o da construção civil e também o do metalúrgico, devido às liberações de verbas antes das eleições, os inícios dos projetos visando a Copa do Mundo de 2014 e também as Olimpíadas de 2016. Esse crescimento muito rápido acaba gerando uma dúvida: os fornecedores conseguirão atender essa demanda?
Não apenas as empresas de materiais de construção ou ferramentas estarão comprometidas com esse crescimento, mas também as empresas de material de segurança, os conhecidos EPIs (Equipamento de Segurança Individual). Nesse ramo, entram os fabricantes de capacetes, luvas, cintos, botinas, máscaras e até uniformes. 
Devido a proximidade dos curtumes e distribuidores de couro, o mercado do Rio Grande do Sul, principalmente no Vale do Sinos, conta com vários fabricantes de luvas e aventais de couro, deixando para os outros estados, principalmente, a fabricação de produtos injetados. 
O presente trabalho será validado numa empresa que faz estes produtos. A empresa escolhida foi a Fiel Couros que fica localizada na cidade de Portão. Esta empresa ainda não conta com qualquer tipo de informatização.
Devido a esse esperado crescimento e a falta de organização da empresa, nas suas rotinas de produção, viu-se a necessidade de desenvolver uma modelagem de um sistema de processo produtivo, que sirva como um “norte” da produção, evitando desperdícios e ganhando tempo.
Segundo Corrêa; Gianesi; Caon (2006), com um sistema de administração da produção é possível planejar o provável crescimento da produção, os materiais a serem comprados, os níveis de estoque tanto para matéria prima como para produtos acabados, além ser capaz de informar a real situação de uma ordem de produção e ainda prometer os menores prazos possíveis aos clientes. Todas essas informações, se usadas corretamente, podem gerar um diferencial de mercado em comparação a outras fábricas não estruturadas. 
Analisando algumas destas empresas, descobriu-se que a principal dificuldade das mesmas era em manter um estoque mínimo para atender pequenos pedidos, que são comercializados de maneira direta, entre fábrica e consumidor final. 
Sendo o cliente o elemento principal do negócio, a administração da produção é o fator chave. A confiabilidade do sistema pode ser alcançada à medida que se consiga atingir um padrão de processamento correto de seus dados.
Apesar de não ter uma gama muito grande de produtos derivados do couro, o principal problema é quanto à estocagem deste material, devido a tipos diferentes de couros, como a raspa
 e a vaqueta
 e seus diferentes modos de armazenamento. A raspa é muito mais sensível ao clima, pois transpira muito facilmente com altas temperaturas, o que acaba mofando o material em caso de muito tempo parado, diferentemente da vaqueta que tem uma durabilidade maior.
Outro problema é com a qualidade dos produtos. Devido à intensa produção algumas falhas acabam passando despercebidas, como as nas costuras e acabamentos. Porém, com a venda direta devido à menor quantidade, esses defeitos ficam muito visíveis.

Baseado nessas afirmações sabe-se o quanto é fundamental um sistema de gestão de produção. É importante elaborar uma metodologia de trabalho e escolher bem as ferramentas que levem em conta a problemática identificada.  
Para chegar à solução proposta, existem várias ferramentas de modelagem, algumas inclusive sem custo de licenças, que permitem as mais diversas aplicações. Deve se escolher uma que melhor representará a modelagem do sistema, visando sempre a realidade da empresa.
Após este passo em direção da informatização da produção, espera-se um crescimento da empresa, ampliando sua gama de produtos. Porém, se este sistema não for confiável, não adiantará nada à empresa, podendo até mesmo ser um “passo para trás” no seu crescimento.
Devido a tudo isso, o sucesso deste projeto na empresa em que o sistema será validado, pode abrir caminho para a implementação de outras empresas que atuem no mesmo mercado e que estejam carentes de uma ferramenta capaz de gerar uma maior lucratividade e minimizar o tempo de entrega e com isso aumentar a produtividade. 
OBJETIVOS
Objetivo geral

Desenvolver uma modelagem de sistema de gestão de produção para uma pequena indústria de equipamentos de proteção individual, capaz de provar a eficácia nos processos de produção e, conseqüentemente, garantir uma produção maior e previsível, podendo-se com isso, aumentar a linha de produtos a serem produzidos.

Objetivos específicos

· Analisar a empresa, revisando os processos de produção atual;

· Apontar as principais deficiências da empresa pela falta de informatização;

· Identificar as tecnologias de automação disponíveis;
· Caracterizar e comparar métodos de gerenciamento de produção;

· Criar uma modelagem de sistema produtivo, descrevendo as tecnologias, ferramentas e recursos a serem aplicados;
· Validar através de um protótipo não informatizado do modelo de gestão da produção, na empresa escolhida.
METODOLOGIA
O processo de pesquisa que será adotado para este trabalho, de acordo com Prodanov e Freitas (2009), será de natureza aplicada e o método científico será o dedutivo. Também, será feito um estudo de caso, em cima da empresa escolhida. A abordagem será qualitativa, e ainda, terá a utilização de um pré-teste, a fim de facilitar a análise e a coleta de dados. 
Primeiramente, será feita revisão bibliográfica, analisando os sistemas de gestão de produção existentes e também as ferramentas de modelagem, a fim de buscar a melhor solução para o problema proposto, tanto no sistema de gestão, quanto na metodologia e nas ferramentas de modelagem a serem utilizadas.  (1)

Após será realizada uma contextualização da empresa, destacando seus principais produtos, sua rotina de produção e seu porte atual, gerando com isso um maior entendimento das atividades praticadas por ela.  (2)

Em sequência, serão apuradas suas principais carências, baseando-se nas dificuldades encontradas na situação atual. (3) 

A partir desses estudos, será desenvolvido um projeto do sistema para o processo produtivo, visando melhorar os aspectos apontados na etapa três. Essa modelagem do sistema será elaborada através do embasamento adquirido nos estudos das etapas anteriores.  (4)
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� raspa de couro é o subproduto decorrente da divisão da pele animal correspondente ao lado carnal, curtido e beneficiado


� Couro curtido e preparado, próprio para a fabricação de bolsas e calçados





